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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba – FAC-FEA e o Presidente da Fundação Educacional Araçatuba encaminham  Ofício nº 87/2002, de 20-05-2002, solicitando o reconhecimento do Curso de Bacharelado em Turismo, com fundamento no Art. 13 da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

Para emissão de relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 198 a fls.214 e fls. 1096 a fls. 11045, foi indicada a Comissão de Especialistas composta pelas Professoras Doutoras: Mirian Rejowski e Olga Tulik (fls. 194)

1.2 APRECIAÇÃO

O Artigo 13 da Deliberação nº 07/2000, dispõe : 

“ Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento de duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Artigo 2º, solicitarão reconhecimento de curso.

“ § 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado”.

Passamos a seguir, à analise da documentação enviada:

A) Atos Legais, Vagas autorizadas e Tempo de Integralização

O Curso de Bacharelado em Turismo foi aprovado pelo Parecer CEE nº 286/99, com noventa vagas iniciais nos períodos diurno e  noturno, com o tempo de integralização mínimo de quatro e máximo de sete.

B) Alunos matriculados no curso

Em 2000: 1º ano do curso foram matriculados 25 alunos, em 2002 – 20 e em 2001 - 44 alunos.

C) Projeto Pedagógico

O Relatório Circunstanciado da implantação consta a partir de fls. 03.

Do Perfil  Profissional

Às fls. 06 está apresentado o Perfil Profissional: 

“O perfil do profissional a ser formado no curso de Turismo desta instituição está voltado para o planejamento e organização de empreendimentos turísticos de forma sustentável a partir de uma abordagem interdisciplinar. Sendo assim, este curso tem por finalidade proporcionar ferramentas importantes em termos teóricos, metodológicos e de conhecimento para o desenvolvimento da atividade, bem como estudo de sua evolução e aproveitamento a partir das formas de organização espacial, econômico e demográfica, enfatizando especificidades regionais em relação ao patrimônio cultural, histórico, natural e artístico preservado, proporcionando assim, a capacitação para elaboração, análise e interpretação de planos e projetos turísticos”.
Objetivos Gerais do Curso (fls. 07)

“O Curso de Turismo em síntese visa difundir e aplicar princípios e métodos científicos de formação, treinamento e aperfeiçoamento do bacharel em Turismo nas áreas de preservação ambiental, patrimonial e cultural, nas áreas de hotelaria, agências, eventos, marketing e transporte; divulgar dados obtidos em atividades científicas para elaboração de estatísticas e de literaturas pertinentes ao Turismo; colaborar com o poder público e com empresas privadas mediante a formação de força de trabalho qualificada em planejamento, execução e difusão dos avanços tecnológicos do setor turístico”.

Objetivos Específicos da Habilitação (fls.07)

“O Curso de bacharel em Turismo visa dotar o acadêmico de formação compatível e especializada em relação à área de sua atuação profissional. Os acadêmicos serão preparados para atuar em qualquer empresa ou área de sua atividade ligada ao turismo e que visa o desenvolvimento deste e de todo o empreendimento do setor turístico.

“O curso de graduação em Turismo visa levar o aluno a adquirir conhecimentos básicos para atuar satisfatoriamente no mercado de trabalho, objetivando estimular e despertar a preocupação com a pesquisa e a investigação científica, mediante uma visão integrada com a aplicação da Teoria dos Sistemas e a prática da interdisciplinaridade.

“O curso de Turismo adota uma abordagem interdisciplinar, envolvendo várias áreas do conhecimento sócio-cultural no sentido de estabelecer uma relação das possibilidades de desenvolvimento do turismo sustentável com a preservação ambiental, cultural e de memória histórica, recursos indispensáveis para a dinamização e desenvolvimento do turismo”.

D) Corpo Docente

O Corpo Docente está relacionado de fls. 10 a 18, especificando titulação e tipo de contratação, incluindo relação com a publicação docente dos últimos três anos.

Constata-se que de um total de dezoito professores  nove têm o título de Mestre, dos quais três são Doutorandos; seis de Especialista, dos quais dois cursam doutorado e um mestrado; um é graduado e um é Tecnólogo em Hotelaria. 

A Coordenadora do Curso de Turismo é a Professora Edima Aranha Silva, Mestre em Geografia, cujo currículo resumido consta às fls. 11.

E) Estrutura Curricular 
O Curso é composto de 1.080 horas-aula de Matérias Obrigatórias, 2.952 h/a de Matérias Complementares e 300h de Estágio Supervisionado, totalizando 3.252 horas.

Os Planos de Ensino estão descritos especificando: Departamento, Disciplina, Professor, Ementa, Conteúdo Programático, Objetivos da disciplina, metodologia e bibliografia estão descritas de fls. 21 a 103.      

F) Biblioteca

A Biblioteca da FAC-FEA ocupa  uma área  de 248,17 m², na Unidade I, funcionando das 13 às 17 e das 19 às 22h30min. Na Unidade II há uma “biblioteca-piloto” que ocupa 49,56m² e funciona das 7 às 12h.

Há um acervo de 4.751 títulos e 7.252 exemplares. Dispõe, ainda, de 163 títulos de periódicos, 10 jornais e 72 exemplares de fitas de vídeo.

O acervo específico para o Curso em pauta conta com 115 títulos e 276 exemplares, além de assinaturas de periódicos especializados descritas às fls. 104.

G) Laboratórios

Estão descritos os equipamentos dos Laboratórios de Informática das Unidades I e II  e da Sala de Recursos Audiovisuais às fls. 105 e 106.

H) Dos Comentários da Comissão de Especialista

De fls. 198 a fls. 214 consta o primeiro relatório circunstanciado emitido pela Comissão de Especialistas o qual concluiu pelo não reconhecimento do curso, elaborando várias recomendações, quais sejam:

1 – Reformular integralmente o projeto pedagógico do curso;

2 – Inserir no projeto pedagógico o Trabalho de Conclusão de Curso, excluindo o Trabalho de Análise Disciplinar;

3 – Cumprir a Resolução CEE nº 10/95 quanto aos tipos de Contratos docentes;

4 – Contratar um coordenador com formação acadêmica na área de turismo;

5 – Contratar docentes com aderência à área de turismo para ministrar disciplinas específicas;

6 – Adquirir e atualizar o acervo específico em Turismo;

7 – Implantar, no mínimo, um laboratório específico de Turismo;

8 – Realizar um programa de atualização e reciclagem do corpo docente do curso;

9 – Elaborar o regulamento do TCC;

10 – Formalizar convênios entre a Fundação e órgãos, empresas e outros empreendimentos turísticos de Araçatuba e região;

11 – Gerar indicadores que avaliem qualitativamente e quantitativamente o curso, sob a ótica do corpo docente, da coordenação, da instituição e da comunidade.

Encaminhada cópia do relatório acima à Instituição, esta atendeu em parte a solicitação da Comissão, (fls. 1096 a fls. 1104) anexando aos autos:

1 – Novo Projeto Pedagógico;

2 – novo Projeto Pedagógico referente ao trabalho de conclusão dede curso;

3 – cumpriu integralmente a Deliberação CEE nº 10/95;

4 – implantou o laboratório específico referente à área de turismo;

5 – preparou cronograma de cursos de reciclagem aos docentes;

6 – elaborou o regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso;

7 – reformulou o Regulamento do Estágio Supervisionado;

8 – formalizou convênios.

Por todo exposto, este Relator observa que houve esforço da instituição em atender às recomendações da Comissão de Especialistas, entretanto recomenda que seja instituída uma Comissão de Docentes indicados pela Direção da Escola e sua Mantenedora para que acompanhe o andamento didático – pedagógico, até o prazo de vencimento do reconhecimento do presente curso.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Turismo da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 19 de julho de 2004.

a) Cons. Mário Vedovello Filho

                                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de julho de 2004.

Cons. Arthur Fonseca Filho

                                                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de julho de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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